
mains contre la rage . Cette dernière et 
immortelle découverte a soulevé l'enthou­
siasme général et a déterminé cette ma­
gnifique souscription qui va contraindra 
M. Pasteur à venir s'installer dans le nou­
vel institut. 

NOUVELLES M .JOUI 
Va d i s c o u r t » d e M . M û l l n o 

Par i s , 0 j a n v i e r , 11 h . 4 0 . — Salon Fu3age , M. 
Méi iue , e n reprenant possess ion du f a u t e u i l p r é s i ­
dent ie l , va prononcer o n d i s c o u r s . 

On a s s u r e q n e ce d i scours a u r a u n e c e r t a i n e 
i m p o r t a n c e et cont iendra de n o m b r e u s e s a l l u s i o n s 
à la s i t u a t i o n a c t u e l l e . 

Dans la so i rée , M. le prés ident de l a C h a m b r e a 
reçu M M . R o u v i e r e t "Waldeck-Rousseau e t q u e l ­
ques a n t r e s a é p u t é s oppor tun i s t e s q u i o n t b e a u ­
coup ins i s té auprès de lu i , p o u r q u e s o n d i s c o u r s 
c o n t i n t u n a v e r t i s s e m e n t indirec t à l 'adresse d u 
B W i U n . 

Cs iu i -c i pour ê tre s o u t e n u p a r l e s m o d é r é s d e ­
vra éoarier de son p r o g r a m m e t o u t e ques t ion i r r i ­
tante c o m m e ce l l e de l a r é v i s i o n . 

kl . M j l i n e b è s i t e b e a u c o u p à s o r t i r d e l à réserve 
qui lu i e s t c o m m a n d é e n o n s e u l e m e n t p a r i a s i ­
t u a t i o n , m a i s e n c o r e par l a reconna i s sance qu' i l 
d o i t a u x r a d i c a u x qui o n t v o t a p o u r lu i a u der­
n i e r t o u r de s c r u t i n . 

D a n s t o u s l e s cas ces m e n a ç a s p l u s o u m o i n s d é -
g a i f é . s n 'auront pas d'effet a v a n t l« 27 , raais 
nprès ce t t e da te , s u r t o u t fi l e g é n é r a l B o u i ' i i û ^ r 
e s t é l u , l e Cabinet sera ; tUaquô, e o m m a n o u s l 'a­
v o n s fait p r é v o i r i l y a u n m o i s . s u r la q u e s t i o n de 
pr ior i t é d u s e r u t i n d 'arrondi s sement , s u r le pro­
j e t de r e v i s i o n , e t dai„: do s e m b l a b l e s c o n d i t i o n s 
l a bata i l l e c e p e u t lu i Gire q u e f u n e s l c . 

L a « U * » o ! t U l o i i t i c l a C h n u i b r c 
P a r i s , 10 j a n v i e r , 12 h . 1 0 . — L<i bru i t cour t 

q u e M. C a n e o d'Ornsno r e n o u v e l l e r a d. m a i n , à la 
Chambre , la propos i t ion de d i s so lu t ion . 

L e g é n é r a l R o n l a n e c p . — S a c l c i n l s i s l o i i 
« l e d é p u t e d u K o r i l 

Par i s , 10 j a n v i e r , 12 h. 12. — La d é m i s s i o n d u 
généra l B o u i a n g e r c o m m e d é p e t é d u N o r d res te 
p r e s q u e cer ta ine , m a i s e l l e no s e r a i t d o r n t a q n e 
s a m e j i a p r è j q u e la C o m m i s s i o n de reeensesnent 
de la Charente - Infér ieure a u r a p r o c l a m é é l u M . 
D a p o r l . 

Ce dernier en trera i t à ia C h a m b r e en c o m p a g n i e 
d u généra l B o u l a n g e r e t p r e n d r a i t p l a c e en tre lu i 
e t M. Bor ié , a u t r e d é p u t é b o u l a n g i s t e . 

M . de M o n t a u d o n s i é g e r a à dro i te . 

IV « I n t r u u » i g : i > a n t » e n A l l e m a g n e 

B e r l i n . 9 j a n v i e r , — L a d i s t r i b u t i o n de V In­
transigeant par pos te e s t i n t e r d i t e on A l l e m a g n e . 

L ' é l e c t i o n d e l a S o m m e 

N o u s a v o n s r e ç u , d i t la Cocarde, des r e n s e i g n e ­
m e n t s d u d é p a r t e m e n t de la S o m m e é t a b l i s s a n t 
l e s é n o r m e s s o m m e s e m p l o y é e s par le préfe t , l es 
sous -pré fe t s d u d é p a r t e m e n t , p o u r c o m b a t t r e l 'é­
l ec t ion d u général de M o a t a a d o n . 

A u m o m e n t de l a vér i f icat ion de l 'é lu d u 6 j a n ­
v i e r , l e g o u v e r n e m e n t sera m i s e n d e m e u r e d e 
s ' exp l iquer sur do* fa i t s g r a v e » de c o r r u p t i o n e i e c -
t o i a l e , i m p u t a b l e s a u x fonc t ionna ires de l 'ordre 
adm:ûi&trat i f ,ag is3ant s o u s l ' i m p u l s i o n d u m i n i s ­
t r e de l ' in tér ieur . 

L ' a f f a i r e G e f f k e n 

Le Paris pnbl 'e l a dépêche s u i v a n t e •• 
« B e r l i n , ! ' janvier. — Il parai! qu'en apprenant 

l 'arrêt do nou- l ieu t a a d a par la Chambre dos mises 
t u accusation, relatif à M. Geffkon. M. de Bismarck 
entra dans une colère épouvantable, l 'écriant au'i l 
était impossible de gouverner avec des magistrats 
a z s u y i U e s pour ne pas comprend!a la raison 
d'Etat e t qu'il trouverait bien u a moyen de les as -
soopl lr et d" leur ouvrir l 'esprit . 

> De son oSté, l 'empereur Qii i l laum- se serait m o n ­
tré fort Irrité de ce qu'il considère comme une Injure 
personnel le , étant aunnés l'approb^ffun qu'il avait 
accordée au rapport du chancel ier coatro i l . Qttl-
k c n . 

» Le comte Herbert de B'smarck a êj>-ouvé ref let 
du courroux impérial : « Cotai t votre alfalre, après 
tout, dit-il a ton secrétaire d Etat , do prévenir ce 
scandale et d'empe^har qu'il rejaillisse sur moi. * 

L e p r o c h a i n v o y a g e d u s h a h d a P e r s e 

S u n t - P é t e t i t K m r g , 9 j a n v i e r . — Le s h a h de 
Pcr3e , r . c tne l l ement r e m i s de s o a i n d i s p o s i t i o n , 
en treprendra , d a n s le c o u r a n t d 'avr i l , u n v o y a g e 
i. S a i n t - P é t e r s b o u r g e t a P a r i s , i l a r r i v e r a d a n s 
c e t t e dernière v i l l e fin m a i . 

11 se rendra e n s u i t e e n E s p a g n e , a u M o n t é n é g r o , 
e n Grèce , on T u r q u i e , p u i s v i s i t e r a le l i i t ora l de 
l 'As ie M i n e u r e , le C a u c a s e , l es v i l l e s de B a t o r m , 
K b u t a ï s e t T i t l i s . 

U n t o r r i b l e d r a i n a 

N e w - Y o r k , !) j a n v i e r . — U n d r a m e des p l u s 
é m o n v a n t s v i t n t d 'avoir l i e u à S e a t t l e - v i l l e 
d u F a r - W e s t : ie n o m m é John Schaoli ':r ,qui a v a i t 
é t é condamné à la t u i t e d ' u n a t t e n t a t s u r l a f e m m e 
d'un de se s v o i s i n s , ; J a m e s B o r d o l a , r é s o l u t de 
s e v e n g e r . 

A u m o y e n de l a d y n a m i t e , i l fit saoilac la m a i ­
s o n de B o y d o l a . 

M m e B o y d o l a , sa rtil :• e t d e u x o u v r i e r s f u r e n t 
t u é s ; q u a n t à J a m e s Br.yriola, i l r e ç u t de s bles­
s u r e s d u n e t e l l e g r a v i t e qu 'on désespère de le 
s a u v e r . 

Les h a b i t a n t s do S e a t t l e , e x a s p è r e s , s e s o n t 
e m p a r i i de Schacifcr e t l 'ont i m m é d i a t e m e n t 
l y n c L e . 

E x p l o s i o n a u P a l a i s R o y a l d e M a d r i d 

Madrid , 9 j a n v i e r . — On a a r r ê t é r.n i n d i v i d u 
s o u p ç o n n é d 'avoir p l a g i e pé tard ,h ier ,à l ' intér ieur 
d u pala is r o y a l ; i l a déc laré ê t r e o u v r i e r b r o n -
z e u r e t a di t qu' i l s 'était r é i a g i é au pa ia i s à c a a s e 
d e la p lu ie ; i l y é ta i t d e p u i s deux. Usures q u a n d 
l e p é t a r d a éc la t é . 

Se s réponses o n t é t é s o u v e n t c o n t r a d i c t o i r e s . 
T o u s l e s part i s p o l i t i q u e s son t u n a n ' m s â à p r o ­

t e s t e r contre c e t a t t e n t a t . 

U n e m o r t t r a g i q u e 

A l g î r , 9 j a n v i e r . — Le b r u i t c c u r t à A l g e r 
q u ' a u aeérlirln appe lé pour d o n n e r des so ins à u n e 
j e u n e d o m e s t i q u e q u i v e n a i t de se j e t e r par l a 
fenêtre, aura i t é!è p r o m p t à cons ta ter l a m o r t . 

Le corp î fut en l evé auss i tô t e t t r a n s p o r t é à 
l ' h o s p i c e , o ù l ' interne de g a r d e , s u r le v a i u c e r ­
t i f icat d a m é d e c i n , fit d é p o s e r l e c a d a v r e dans l a 
s* l l e do dissect ion; m a i s la m a l h e u r e u s e f e m m e , 
q u i n 'é ta i t po int m o r t e , s e r a n i m a pendant la 
n u i t , n e s a o h a n t e u e l l e se t r o u v a i ' ; e l l e se l e v a , 
e t oprèo a?o i? fai t q u e l q u e s p a s , v i n t S3 h e u r t e r 

dans l 'obscur i té à u n c a d a v r e déposé d a n s la m ê m e 
s a l l e . T 

P r i s e de t erreur , e l l e se m i t a pousser de3 cr i s 
terr ib les qu i m a l h e u r e u s e m e n t n e furent pas e n ­
t e n d u s t o u t d e s u i t e . 

Quand enfin o n v i n t à s o a s e c o u r s , la p a u v r e 
11 lie é ta i t d e v e n a e fo l l e , et m a l g r é l e s so ins qu'on 
l u i a p r o d i g u é s , e l l e e x p i r a q u e l q u e s h e u r e s a p r è s 
ce t t e scène é p o u v a n t a b l e . 

T e l s s o n t l e s b r u i t s q u i c i r c u l e n t à A l g e r e t qu' i l 
ne faut e n r e g i s t r e r nue s o u s r é s e r v e s . 

L e g é n é r a l D e l e b e c q u o 
P a r i s , 9 j a n v i e r . — L e généra l Dalebecque , c o m ­

m a n d a n t l e 19e corps d ' a . j a c e d 'Algér ie , v e n u à 
P a r i s , p o u r ass i s t er a u x o p é r a t i o n s de la c o m m i s ­
s i o n d e c l a s s e m e n t , a é t é a v a n t - h i e r la v i s t i m e 
d 'an acc ident q u i e û t p u a v o i r de g r a v e s consé ­
q u e n c e s . 

Il é t a i t a l l é r e n d r e v i s i t e à u n d e s e s a m i s , a v e ­
n u e de l 'Opéra, l o r s q u e , en s o r t a n t , il r e n c o n t r a 
d a n s l 'escal ier u n e d a m e , d e v a n t l a q u e l l e il s'effaça 
p o u r lu i l i v r e r p a s s a g e . Dans c e m o u v e m e n t , son 
pied g l i s s a e t l e généra l t o m b a de la h a u t e u r d'un 
é t a g e . R e l e v é a u s s i t ô t , le généra l (u t t ranspor té 
a u Grand-Hôte l , o ù i l é t a i t descendu c h a m b r e 2 6 7 . 
Les m é d e c i n s a p p e l é s c o n s t a t e r e z q u e l e po ids d u 
c o r p s a v a i t p o r t é sur l ' épaule g a u c h » e t que la 
c l a v i c u l e é t a i t f r a c t u r é e . Le généra l D e l e b e c q u e 
es t d'une robus te c o n s t i t u t i o n . Non s e u l e m e n t i l 
s 'est re fusé à s 'a l i ter , m a i s encore hier m a t i n il a 
r e v ê t u s o n u n i f o r m e , e t , l e bras e n è c h a r p e , i l 
s'est r e n d u à la C o m m i s s i o n . 

L ' M S T M E LAIMRE EX RUSSIE 
Suivant le journal m u e de St-Pétersbourg 

plusieurs éleveurs de la Russie se proposent 
d'établir à St-Pél.ersbourg un peignage et 
une filalura de laine pour exporter à l'étran­
ger des laines peignées et filées. II y a quel­
ques années, il existait ici une fabrique de ce 
genre sous le nom de manufacture de Nicolaï 
qui plus tard fut transformé à Moscou el dut 
là bientôt ce?ser. L'intention de remonter une 
fabrique de ce genre à St-Pétersbourg est 
amenée parce que la demande de l'étranger de 
laines brutos de Russie diminue d'année en 
année. 

ABS0RPTOTPAR LA LAINE 
des acides, des alcalis et des sels 

(Traduit du l e t t s s Manufacturer) 
I I 

S u i t e . — V o i r i e Journal de Roubaixàu. 10 j a n v i e r 

A ï i s o i ' i » ! i o n ( l e L ' i t c i r i e 
I i y r i v o c l i l o r i t i u e 

On a opéré dans les mômes conditions que pour la 
série précédente d'expéiionees. 

A. uW atBflsr* Ar. MssS l n s t i . Se RfMsSjl I iuli iatem' 
7.94 pour cent 4.34 3.10 Pbenolphthalein 

15. SS •• 6.13 9.11 
«3 SI >• 11.97 11.8» 

Une nouvel le quantité do laine a été soumise à 
l 'action des mordants avec 7 , 0 1 pour cent d'acide 
hydroclilorique, qu'on a ensuite fa i t disparaître en 
faisant bouillier plusieurs fo i s . 
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t 'no autre quantité de laine a ensui te été boui l l ie 
a v e c 2 lv/2 pour cent K O 11, légèrement lavée et 
soumise à l'eau boui l lante . 

1.38 pour cent 
0 iS 
0.2S 

Total K O H absorbé. . . . 1.11 
Au total K O H employé . . . . S 50 
K O H laisséen solution et absorbé . i i'J » 
K O H toujours absorbé on neutralisé . O.01 » 

On a obtenu on résultat curieux e n fa isant bouill ir 
la laine avec 10 pour cent de «on poids de sulfato do 
naagniaie . L a solution dev int a lca l ine , au f a i t s o n 
alcal inité était équivalente à O.S' ipour cent MoO. I l 
s e r a i t difficile de conjecturer quelles réactions ont 
eu l ieu, niais le résultat es i intéressant, no serait-ce 
que comme une nouvoile preuve de ia grsnàeaf f in i té 
tlo lu laine pour l 'acide suli'uriipie. 
L a laine bouill ie d , j s une solution de 10 pour cent 
de tartre [ e a i a u q u e œ e a t pur) a laissé 5 . G p o ^ r c e n t 
duna la solution et absorbé 4 . 4 . 0 .1'~ s e u l e m e n t ont 
pu être absorbés en iiauiliaut dans de l'eau t l ist i i iés . 
L'estimation du tartro a été fa i te a v e c la jv . t jsse 
caUBtKiini et l e p l i eno lphthakiu c o m m e indicateur. 

(,1 suierc). 

M M IKMiSTBIEL ET COMMERCIAL 
L e c o . ' i i m e i ' c e d u M e x i q u e 

Lts relations commarciales avec le Mexi­
que tendent à prendre depuis quelque temps 
un développement marqué, et nous croyons 
que les quelques données statistiques suivan­
tes, relatives au commerce général de ce pays 
pourront être consultées avec intérêt. L'ex­
portation des produits mexicains (en piastres 
mexicaines) a été, de 1831 à 1S8G, en moyen­
nes, de 41.586.980 ; en 1886, de 43.617.717, 
et en 1887, de 49.119.930, les métaux pré­
cieux v comptant respectivement pour 
28.7G9.232, 29.906.400, 33.560,503, et lais­
sant pour tous les autres produits: 12 817.757, 
13.741.316 et 15.631.427. L'importation a 
atteint en 1885 le chiffre de 45.007.582,73 et 
en 1886 celui de 45.706.439,62. 

Le tableau suivant donne l'augmentation 

ou la diminution des six principaux pays im­
portateurs : 

1885 1886 En jftus En moins 
EUts-XJnis. 19.«58.340 29 117 616 1.172.806 
Angleterre. H 9(9 118 10.441 974 » 3.467.S0i 
France . 5.185.246 Î.8J1 516 8 18Î.870 » 
Allemagne. 5 016 1GS i-337 910 - 133.828 
Espagne . 1.979 SOI S.07ô.6Si 1.095 75S » 
Belgique . 290.010 31*.2Gi SS 191 » 

Si, d'après ce tableau, fourni par l'adminis­
tration des finances mexicaines, l'Angleterre 
et l'Allemagne ont vu leur importation dans 
ce pays diminuer d'une façon assez sensible, 
pour fa première de ces puissances surtout, 
la France et les Etats-Unis ont vu la leur 
augmenter dans les mêmes proportions. 

A l A K C I I É l i t ! H A V R E 

L o H a v r e , 9 janvier . 
{De notre cori espondant particulier) 

Laines. — Le disponiblo a été l'objet aujourd'hui 
d'assez fortes demandes; on a enregistré 122 b. A l g é ­
rie suint à 8 7 , 5 0 , il y a encore d'autres affaires en 
suspens entre autres une forte partie do Pérou suint . 
A terme le marché est toujours dans une situation 
très-ferme. Les ventes ont été nulles aujourd'hui 
mais hier soir après la cote on a encore pu traiter 
3u0 b . Les prix ont subi en clôture une hausse de 2 
fr. pour le courant et de 0,BO c. sur le î autres moia. 
Le» importations comportent 1 0 b . de Montevideo 
v i i Bordeaux . Voici lo détail des ventes : 

D i s p o n i b l e s . - - 122 b . Algér ie suint 87,'o0. 
A terme. — Hier , 100 b. mars l o 7 , 5 0 ; iù') b . 

avril 157,50 ; 150 b . septembre 15S. Aujourd'hui, 
nu l l e s . 

Cotor.s. — L o disponible est ca lme ruais les pr i s 
sont toujours fermement tenus par les détenteurs, 11 
iilature a pa^sé q i u h i u e j ordres mais i ls sont i c i 
importants, /lu l ivrable ou a fait quelques affaires 
t,ur échantillon pa* steamer en mer entra autres du 
low-midùi ing Louis iane à G8 f r . A t enao le atarché 
c:t trée actif et los affaires enregistrées assez impor­
tantes . Les prix après quelques Ductuataeaa clôturent 
en hausse de 0,'JiJ mais la plupart Ùes ventes ont 
été traitées au-dessous de la cote . Les (naneactioni 
6e répartissent do la façon suivante : 

D i s p o n i b l e s : 8 b . A l l e n - S e e d , 7 5 ; 42 b . K o w -
Orléan-, 74 à 7 4 . 5 ) ; 130 b. dito, à l ivrer, 83 
à 75 ; 50 b. T e x a s , 7 1 . 5 0 ; 110 b . Géorgie , C3 à 
W5.50 ; 10 b . W e s t e r n , 53 ; 200 b. Oorars, 50 . 

A terme : hier, 100 b. avri l . Aujourd liui, 550 b . 
janv ier , 64 3 |8 à (j'i i'i8 ; 100 b . mars, 6 1 1|8 ; 1500 
b . mai , 0 4 . 3 5 à 6 4 . 5 0 ; 2 0 0 b . août , 0 1 5 i8 à 0 4 . 7 5 
et 100 b. septembre, 0 1 . 7 5 . 

Indigos. — Marché calme tant pour le disponible 
que pour le ternie. L a cote est inchangée . 

Ilots de teinture.—Les carnpêches ont eu la vente 
de 50 t x . Aquin A livrer à 9 02 lj'2. 

Laines 
Buenos -Ayrcs, S janvier . 

A g i o sur l'or 4 9 l i 2 OpD. 

Bnsnos-Ayros , 7 janvier . 
Laines.— Marché ferme. Cotations du jour : la ines 

à fabrique supra fr. 4 ,95 , dito genre Lusace fr . 4 , 0 5 , 
la ines a peigne supra fr . 4 ,95 , dito pour trame fr , 
4 , 7 0 , dito pour les termss à Anvers fr . 1,40 ; — lai -
nos d'agneaux supra l ! c tonte pour mélanges fr . 4 ,20 , 
le tout franco pour ports européen*! y coraaris o CqO 
de commiss ion, sans frais de lavage . Ventes depuis 
lo 15 octobté 70,UeO bal les . Stock nctuel 5 , 5 0 0 
bal les . 

Le Havre , 10 janvier. 
Il a été traité en disponible, 41 balles P é r o u , en 

suint et 8 b . Russie dito, a prix tenu secret. 

Anvers , 10 janvier . 
Il a été traité, e n disponible, 58 balles Plata . 

Marseille, 8 janvier . 
On a vendu 22 bal les Turl:e-tan B L, à fr. 1 5 0 ; 

72 b . Géorgie lavée , de fr. 140 à 173 et 2 4 b . Oran, 
suint , à fr . 75 . 

Mouvement maritime lainiar 
Le steamer Rttliens, est arrivé à Liverpool le 7 

janvier venant de Montev ideo et Basnoe -Avrs* . 
L o s team-r anglais ZmtuUhtm est a n i v é à M o n t e ­

v ideo le 3 janvier vcn.mt de Am-ter.l'ira. 
Le steamer anglais Heldtgardc, est arrivé à Mon­

tevideo le 3 janvier vouant do Liverpool . 
Lo steamer anglais Quecn-Elisabath nllant de 

B o m b a y à Dunkcrquo, avec cotons et des marchan­
dises a suivi de P o N - S a ï d io 5 janvier . 

Le steamer français LaMarlin'que, partira d'Al­
g e r le 10 janvier pour Bordeaux et Dunkerq-ie avec 
la ines et t ics marchandises . 

L e steamer français Le Morhihàn, venant d'Al­
g e r et Oran, est arrivé à Dunkerque lo 9 janvier avec 
laines et des marchandises . 

Le steamer f iança is Mindoust^n, est arriva à 
Marsei l le le 8 janvier , venant de Buenos A y r c s et 
Montev ideo . 

Le steamer français O/vinogiMallant de Bordeaux 
à La P l a t s , a touché à Lisbonne le 7 jrtnvicr. 

Le steamer angla is John-Elder est parti do Mon­
tevideo le G janvier-pour Paui l lao et Liverpool. 

Le Bteamer anglais Asimtie al lant d i Anvers a 
Bueuos-Ayros a suivi de La Pulrna ie 7 ianvi. r. 

Le steamer français San'.a-Fè, arrivé an H a v r e , 
vouant de L a Pluta . est porteur de -je 0 balles laine, 
chargées à San-Pedro, 350 balles dito e b a f ê a t à 
San-Nico las , 1 8 4 balles dito chargées à Bsanoa-Ayre i 
et 3 0 balles dito chargées à Montev ideo , le tout pour 
Ounkerque. 

L e steamer français Ville de Tmnrcufnê allant de 
Dunkerquo e n Algér ie , a touché au Havre lo 9 
janvier . 

Le steamer anglais Fallo of-InvermmXd allant do 
B o m b a y à Dunkcrque avec cotons e t des m a c b a n d i -
bes a suivi de Mulie le 7 janvier . 

Le bteamer angla is Copernic** est parti de 
Nouvel le-Orléans le 3 janvier pour Dunkerquo et 
Liverpool avec cotons. 

Le steamer français Le Moi-biha», arrivé à D u n ­
kcrque, venant de l 'Algérie est porteur do 2 ,120 
bal les la ine . 

Marchés allemands 
Berl in , le 9 janvier. 

(De notre correspondant particulier.) 

D'après un avis que nou3 recevons , la bourse de 
Berlin pour les opérations de peignés à terme sera 
ouverts lo 12 janv ier . 

Le ipz ig , 8 janvier. 
Les affaires en peignés et blousses ont «té très 

ca lmes , l es prix sont f ermes . L a première vente pu­
bl ique de bloustes aura lieu le 24 janvier . 

FEUILLETON DU 11 JANVIER. ;o — 

BACOLARDETLUBÎN 
js=»ixi-t© c l a ^ a u r r l c l d L e > ) 

PAR A. BELCT ET J. D'AUTE* 

D E U X I È M E P A R T I E 

XXX 

— Eh bien, après ? 
— Tu ne m'en as pas voulu î 
— Ah ! ah ! fit Dacolard en riant, est-il 

simple. Et pourquoi diantre t'en aurais-je 
voulu? Tu reconnais i'assassin do ta mère 
qui passe dans la rue, tu cours à lui et tu lui 
poses la main sur lecollet. C'est tout naturel, 
et il n'y a pas de fils qui n'en eût fait Hâtant, 
moi tout le premier 1...— A qui la faute ? 
continua Dacolard ; à moi seul,"à moi qui, 
là-bas.... lu sais, dans cette plaine, quand ta 
t'es élancé sur moi, armé de ton couteau... 
ne t'ai pas serré et enlevé dans mes bras, en 
te criant : « Mon Ml ! tu es mon 0!s ! » Ali 1 
ce cri, jo l'ai senti dans ma gorge, et je ne 
sais comment je l'ai contenu. Car tu venais 
de m'apprendre, sans t'en douter, que tu 
étais mon fils. Et comprends-tu ma joie ? toi, 

Qucje venaisde voir si beau, si courageux, 
osant m'affronter et soutenant mon regard... 
Attl j 'en ai frissonué jusqu'aux moelles, et je 
ne doutais pas que ce fût cela, d'être pure. 
C'est une chose bien forio et bien douce 1... 
Eon 1 voilà que j 'en suis comme attendri 
Viens ici, voyons! Tu as les bras libres, toi.. 
•t ce baiser, que j 'a i retenu alors... donne-le-
moi... 

Laurent tressaillit. 
— Non i s'écria-t-il avec force, je n'em­

brasserai jamais l'assassin de ma mère. 
Dacolard fronça le sourcil. 
— Ah 1 oui, je comprends, dit-il. Et pour­

tant, qu'importe I 
— Comment, qu'importe. 
— Sans doute. Ne sais-tu pas que c'est une 

erreur. Et crois-tu donc que j'eusse frappé 
si j 'avais seulement soupçonné que ce fût 
elle?Non, certes. C'était une brave femme... 
j-3 lui avais fait assez de peine dans le temps. 
Et puis, elle m'avait aimé... ah ! dame! folle­
ment ; ça m'était bien égal, mais on se sou­
vient toujours un peu do cas choses-là. 

— O monDicu / s'écria Laurent en sanglo­
tant, comme il parle de cela' 

—.Eu ! comment diable, veux-tu que j 'en 
parle?lit Dacolard avec impatience; je le 
répète que c'est une erreur et que je la dé­
plore. Qu'est-ce que tu veux que jo lasse de 
plus ? 

— Rien ! oh ! rien du tout4 s'écria Laurent 

Marchés anglais 
Manrlietter, 8 janvier . 

Tissus et filés. — Les filés d ' e x p o r t i t o n rortt en 
demande l imitée , toutefois les prix sont très fermes 
et 1er filateurs no montrent que pou de disposition k 
vendre. En filés convenable.» pour la consommat ion , 
les numéros moyens de twist et weit pont tenus en 
hausse de lp5L par !iv. ster. , mais * cette a v a n c e 
les fabricants n'ont pas beaucoup acheté. Les tissus 
ne dénotent pas d'amélioration, les articles t o a v a -
nables pour l'Orient sont plus fermes, toutefois la 
demanda est moins active et les acheteurs offrent ra­
rement une fraction ilo plus que les cours antérieurs. 
Les tUsus lourds font calmes mais fermement soute­
nus eu valeur . 

PERPËGTÎÔMEMENTSINDUSTRIELS 
I V o u v e l D | i i > a r e l l p o u r - l a v e r , l i i n I r e . 

« é c l i c r , e l r . , « l e s m e U i è r c a t v x t l l c a 
d e M . S C I I M I I . T 

C e t a p p a r e i l e s t c a r a c t é r i s é p a r u n o u p l u ­
s i e u r s v a s e s d e f o r m e c y l i n d r i q u e o u a n t r e , 
d i s p o s é s d a n s u n e c u v e e t m u n i s d ' u n f o n d 
p e r m é a b l e s i m p l e o u m u l t i p l e a u - d e s s o u s 
d u q u e l s o m e u t u n e r o u e à a i l e t t e s , d e f a ç o n 
à p r o d u i r e u n m o u v e m e n t c o n t i n u e t c i r c u ­
l a i r e d u l i q u i d e d a n s l e s v a s e s a f i n d ' e x p o s e r 
l e s m a t i è r e s à t r a i t e r à l ' a c t i o n d e c e l i q u i d e . 

ADJUDICATIONS ADMINISTRATIVES 
ÎN'OlïD. — A la préfecture — Le mercredi 16 

janvier , 2 h. — Fournitures diverse! «t h iliiib n u n t s . 
T'Tot. — Tapis et guipures pour rideaux, store3. 

— Dépense évaluée » 1 , 1 » , — Caot , 4 9 . — * lot . 
— Habi l lement des huissiers, des garçons i b b u r e a u x 
t t des homme; £e pe ines , pendant les o n . rs 1 8 8 9 , 
1800 et 1891. — D i i e i i s o évaluée , à 4,1 20. — 
d u t . , 1 4 5 . 

Les concurrents pourront pircndro conna i s s sres 
des pièces concernant ces fournitures chez 1 ! K'gis-
seur de la préfc ture . 

Minute'» rie !•• guerre. — Lo mercredi lll janvier 
3 h . — S'ihiisUiuces militaires. — Réparations des 
sacs et objets en toile du service des sabsistsDCet 
militaires dans les plac»s do Paris , Bil lancourt et 
Vincennes , eu 1889 18»0 et 1891. 

Les quantités approximatives d'effets ou objets à 
réparer annuellement sont : sacs réglementaires , 
1 1 2 . 0 0 0 j s a e s n o r s types, 17 .00O ; balles. 3 2 . 0 0 0 ; 
couches g r a n l e s , 20 ; couches petites, 1 0 ; hloaseï 
gr ises avec collet, 100 : blouses crises sans collet , 
20 ; Pantalons gris , 2 0 ; l 'ania'ons de chauffeur', 
.r),000 ; Bo:irgeron, dsa chauffage, 5 0 0 0 ; Cottes de 
boulangers , 1,060 ; Torchons et estuio mains , 1 0 ; 
V e s t e s do travail , 10 ; Tabliers île bouchers, 10 ; 
Prélsrts grands, 2 8 ; P r t U r t s petit», 2 0 . 

Lo cahiers de s charge? relatif à ces fournitures 
est déposé dans les sons-inten h u é e s de Paris [l«* 
service, Vinconnes, Versai l les) , et à la manutention 
militaire du Biî ly (quai de I l i l ly , n" 18). Les types 
des effets et objcU à réparer sont déposés dans ee 
dernier établissement où le public peut en prendre 
connaissance . 

S U B S I S T A N C E S M I L I T A I R E S . — P A S I B . — 
L e 1') janvier. Réparations des effets de to i le . 

P .MIIS . — Le 28 février. — Préparation do la toile 
à prélsl . 

S E R B I E . — L'administration des équipements 
militaires, à Belgrade, adjugera : la IS janvier , 
1!-0,000 m. toile américaine ; le 23 j i n v i e r , 0 0 , 0 0 0 
m. toile pour doublure ; 25 janvier, 30 ,000 m. toile 
pour pail lasses ; le '17 janvier , 2 ,000 ni. coton atlas ; 
le 31 janvier, 15 ,^00 tenîes ; le 3 lévrier, 13 ,000 
bacs à pain. 

CONSEIL GÉNÉRAL DU NORD 
SESSION a i r sms i i i e tw 

du mercredi O jznvier 1880 

Le Conseil général du Word sVst réuni su jaardawl 
ensessiOB extraordios lre , a ins i que nous l ivoaa au-
noi .ee, pour dél ibérer encore une fois sur la que i t i oa 
dos chemins rie fer départementaux à voie étroitr1. 
Nous a v o i s exposé dans c o ' r s dernier numéro l'avis 
éiiila à ce sujet par le Conseil d E ' a t e t les ronelos ions 
du rapport présenté pai- la préfet Satsse l -SeuueUer à 
l'assemblée départeniontale. 

II y a deux séances : a n e l s m»Un, à 11 heures; l 'au-
tro dans le courant de l 'apiès-midl . 

L A S E A N C E D U M A T I N 
Lr séance du matin est pré»M''e par M Ssrntoox, 

vice-pré. ' l ient , assisté de M. Dubois, secrétaire. Le 
préfet Srla^ot-Schneidor assiste à la séance . 

Le président procéda a l'appel aomlns l , qui c o n s ­
tata la présence d'environ c laquante conse i l l ers . 
P lus ieurs d'entre les absents ont adressé des lettres 
d'excuses. 

Le Corst-il donne au préfet acte do la lecture du 
décret préti le ï i t ie l convoquant l 'assemblée départe­
mentale en «esslon extraordinaire. 

L i pré id.-nt. proposant de renvoyer a u x b u r e a u x 
compétents les quest ions souinî-es au Conseil , une 
discussion a- ;z coafases'eBgasre à ce soj *. 

Il .:..t f inalement décidé, conformément à l'avis cx-
p Irai par H . E r a e s t Legrand, de renvoyer ces que»• 
lli • à l 'ancienne Commission spéc l s le de* chemins 
de fer départementaux, présld''-» par H . T r y s t r a n c i 
i;yant M. 0,;t ' ' .rs , (Je SteenVSOfde) comme rappor­
teur . 

r.t>. aéanc? est levéo à onze heures et demie , et la 
Commission spécia le se réunit immédiatement pour 
t sa luer sur le rapport préfectoral. 

L A S E A N C E D E L ' A P R È S M I D I 
L i t.- m e s est ouverte à 3 h. 40, » o i s la présidence 

de M. SKVDOVX. assisté de e t . DLBOIS, secrétaire . 
Qrara.-ite-ciuq consei l lers environ sont présent s . 
M. F I B B B * L K » Ï A M D a'exe<jse de ne. pouvoir assister 

à l i séance , retenu a P i r i s par les travaux du minis ­
tère . 

M. OL'TTEUS (Je Sieeavoordc).donne lec ture du rap­
port à-i nom de la Commission. 

L : Commission p!cpo>e r,u Conseil d'adopter les 
conclusions-, présentées par le préfet, et croit devoir 
témoigner à M. Gruson, ingénieur en chef, toute sa 
reconnaissance pour lo soin et l e dévouement qu'il a 
apportés dans cette alTMrr. 

IEPKÉI- 'ET dit qu'il a provoqué une session extraor­
dinaire au Conseil général pDur c e pas retarder l 'exé­
cution des l ignes dejit concédées . 

M. CLAEVS rappelle à l'attetitlon du Conseil g é ­
néral le vcc'i qu'il a ém's dun» la séance du lo août 
1888. 

M ea CaBPBimaa ait que l e Conseii d'E'af na iv i t 
ému à l'idée que nos Iigr.es r.o sont pas pratiques. 
CcUe "cratntc so dissiperait s'il connaissait l'excêd••rit 
d-.s recettes sur les dépenses faites en ÎSSO par la Sc-
ciété des chemins de fer économiques du NorJ. 

L'orateur a la conviction que les l ignes piojetée» 
« " p o r t e r o n t p lus de 3.G0O francs par ki lomètre et 
coûteront des sacrifiées minime». 

Il propose une légère modification à deux articles 
du cahier des charges ; 11 s'agit du chauffage des 
• j g o n s et du traasport des ch iens . 

i l . m:s RoTOL'iiSïeconrjaP trè» bien que quand une 

= »sy 
question est votée par l e Conseil général i l est du de­
voir de tous les membres de s'associer à la délibéra­
tion de leurs co l l ègues . 

M ils i l propose le retranchement da l'article 1er du 
cahier des charges . 

M. TKYSTRXM. — L» commission a été unanime à 
accepter cet art ic le . 

M. BASQUIN cenibat l a proposition de M. de Car-
pentfer relative au chauffage des voitures. On pré­
tend que le Conseil général ne peut pas rectifier 
chaque année le contrat passé avec la compagnie 
concessionnaire. 

M, des Rotcurs demande la division du vote. 
La première partie du rapport est adoptée par main 

Ievéo s s n s opposit ion. 
La seconde partie, relative à la délégat ion à donner 

à la commission départementale ,est éga lement adop­
tée à nue forte majorité. 

Le Cmse l l généra l vote des remerciements à M. 
l ' ingénieur en chef Gruson. 

La séance est levée à 4 h. 30, 

S i t u a t i o n n a é t B o r o l o g l q n e . — Roubalx, 9 janv. 
— Hauteur barométrique : "65. — Température : 
7 heures du matin, 3 degrés au-dessous de zéro : 
une heuro du soir, 1 ; 5 heures du soir, S degrés . 

Pari?, 9 janvier. — Le c h a n g e m e n t de temps an ­
noncé so produit ; les vents du sud dominent et u n 
réch^nHement général a lieu sur nos régions. Le mi ­
n imum barométrique des I les-Britanniques persiste 
et le baromètre est en baisse généra le sur la France, 
les Rt léares et l 'Algé i ie ; en même temps, les fortes 
Dr. ' s iocs s'établissent sur le Nord-est de la Russ ie . 

Ua s ignale l e s pluies sur les I ies -BrIUnniques , nos 
côUis de l'Océao, e n Provence e t e n Tunis i e . 

La température se relève encore dans l 'ouest du 
o n l l o e n t rt sur la Balt ique; e l l e é ts iLce matin de — 
12 degrés à Haparanda, Moscou, 0' à Copenhague, 2 à 
Paris , 5 a Limoges , l J er ,rgnan, 10 a Saint Mathieu et 
A | i". 

Eu France, le |frotd qui règne depuis le 2jjanvler 
c.-srp. et le temps devient doux e t pluvieux. 

11: r, à Paris, ciel nuageux . 
Température : Maxima, 8 degrés ô; min imum, — 1 

d gré. 

R O U B A I X 
L / a m i r a l P a r r a y o n . — P a r déc i s ion p r è s i -

d e u i i e i i e eu d t t e d u 8 j a n v i e r 1^80, r e n d u e sur la 
propos i t i on d u m i L i i t r e d e l à m a r i n e et des colo-
nir;i, M. l e c o n t r e - a m i r a l E m i l e P a r r a y o n , a été 
n o m m é à l ' emplo i de m a j o r généra l de la m a r i n e , 
a T o u l o n . 

L e c o n t r e - a m i r a l P a r r a y o n e s t , ou l e t a i t , n o t r e 
e o n e i t o j e n S a a père représenta le c a n t o n de L a u -
n c y a u Cjnse i l g é n é r a l du N o r d . 

C e r c l e d u C o m m e r c e d e R o u b a l x . — L'ad-
m i n i s t r a t l o a d u cerc le d a c o m m e r c e a déc idé 
q n ' u a bal sera donné lo s a m e d i !) févr ier p r o c h a i n , 
fc h a i t h e u r e s e t d e m i e , dans \et sa lons d u cere l" , 
a u x soei i ' .a ires e t à lenr f a m i l l s . 

Les parsonnes é t r a n g è r e s à la v i l l e pourront ê tre 
i n v i t é e s f a r les soc ié ta ire" , q u i d e v r o n t e n v o y e r 
a c x a d m i n i s t r a t e u r s , l e s n o m s e t d o m i c i l e s de s 
personne* p o u r l e sque l l e s i l s dés i rent r e c e v o i r des 
i a v i t a i i o a s . 

L e s u i c i d e d ' u n L i l l o i s à R o u b a l x . — 
Vers d e u x heure.'', les p a r e n t s de M. D e n e u v i l l e , 
prévenu!) par u n a g e n t de poï iee ,a iEsi qu 'un de se s 
a m i s . M. S m a g l i e , d e m e u r a n t r u e S o l i e r i n o , 3 0 0 
à L i l i e , hoût a r r i v é s à R o n b a i x . I 's s : s o a t r e n d u s 
à la m o r g u e de l ' b ô t e l - D i e c o ù i l s o n t r e c o n n u 
le c a d a v r e . 

M. J. D e n e u v i l l e a p p a r t e n a i t à u n e honorab le 
f e m i l l e ; il é ' e i t , p i r a î ' - i l , cap i t s i ' io dans l ' armée 
t err i tor ia l* . Il ava i t é t é e m p l o y é , p e n d a n t b i en 
l o n g t e m p s , i?ns la m ï i s o n de M. Cal in ie t , et 
C-lni-.-i, s 'e tant r e t r é des alTaires, a v a i t cède s a 
m a i s o n à SOÙ e m p l o y é , de q u i il é t a i t très su t i? -
fa i t . 

Le c o m m e r c e a v ? i t p s r l u l ' importance de j i d î s 
e . M. U s n e u v i l i e en é p r o u v a i t beaucotip de p e i n ? . 
Il ne s'en plaiga::ic à personne , m a i s i l para i s sa i t 
tonjoars ù t a e e n a y é ! 

IL D'us a v i l i e èiait. parti de la rue de P a r i s , 
l t i . i i i , vers une l i^u ie e t d e m i e de l ' après -mid i , 
so u prétexte d'aller prendre s o n dî: ier . Il a v a i t 
s u r lu i une m o n t r e e t u n e c h s î n e en o r , qu'i l ne 
q u i t t a i t j j m a i s . Cette m o n t r e et ce t t e c h a î n e n'oDt 
pas é t é r e t r o u v é e s . Il e s t probabie qu' i l a v e n d u 
c?s obje t s a d u d'avoir q u e l q u e a r g e n t , p o u r se 
rendra il R o u b a l x . 

Le cadavre sera p r o b s b l e m e n t r e m i s a la f a m i l l e 
qui le r é c l a m e . 

M i s e r a e t h o n n ê t e t é . — L u n d i , u n a v i s inséré 
dans 'e Journal de JùiK&.ii'œatraonç&it q u ' u n e b o u ­
c le d'orei l le , nn br i l l ant de g r a n d e v a l e u r — p l u ­
s ieurs m i l l i e r s de francs — a v a i t é té perdue à l a 
Eortie de l 'égl i se S a i n t - M u r t i n . 

C'était dans l ' ég l i s e mèm." q u e l e br i l lant é ta i t 
t o m b é Mercredi m a t in , une p i n v r e f e m u e l ' a t r o u v é 
en sr-riant de la m-'.sse e t e l l e s'est e m p r e s s é e de le 
reporter à la propr ié ta ir s M m e M . . . G . , E ' l e en a 
reçu « n e l o t t e r é c o m p e n s e en u . é m e t e m p s q u e 
Je r e m e r c i e m e n t s m< : : tos . 

Cet te b r a v e o u v r i è r e sa non-.iï.e M m e J.-B. L e -
l e b v r e e t d e m e u r e au c h e m i n de la M s l t e l l e r i c , 

, Carlos Cordoni i * : e l l e est m è r e de sept 
en fant s e t s o n i n d i g e n c e e s t e x ' i Ê m e . N o u s o m -

: a i d'aï : a fois de te l s t r a i t s à enre-
gistxer. 

est t o m b é dans an ' i é s*ervo i r d'eau c h a n d e s i t u é 
a u m i l i e u de l a cour d e l ' è tabl i ssemei i t . 

Les cr i s poussés nar l e pe t i t m a l h e u r e u x o n t 
a t t i r é l 'a t tent ion des ouvr iers qui se son t p o r t é s 
a u s s i t ô t à s o n secours . M. le docteur B u t r u i l l e lu i 
a d o n n é les premiers so ins et l'a l a i t a i m e t t r e 
a THôtc l -Dieu . l»S«biù lur*s d u j e u n e Dales tra int 
s o n t assez g r a v e s s u r t o u t à la jambe dro i te o ù la 
p e a u e s t presque c o m p l è t e m e n t e n l e v é e . On e s ­
père c e p e n d a n t le s a u v e r . 

M a l a d e s s u r l a v o l a p u b l i q u e . — M e r ­
credi vr.is d i x heures du so ir , un menais ier de 
W a U r e ' c s , M. X . . . , h a b i t m t le quart ier d u 
L a b o u r e u r , a é t é frappé d'une a t t a q u e a'epi lspsle 
dans la r a e de l'O j i m e l e t . Des passants l 'ont re le­
v é presque auss i tô t e t l'ont t ransporte dans nn 
e s t a m i n e t où il a reçu les soinsde M . D n j â f d i n , m é ­
d e c i n . Il a é t é ensu i t e a d m i s i l 'Hôte l -D iea . 
S ; — U n c o i f f e o r doTourco iug ,M.Lou i f D s v e i g n a n t , 
â g é de 18 ans é ta i t v e n u à Ronbaix mercredi so ir 
p o u r rendre v i s i t e à son frèrr, lorsqu'arr ivé dans 
la rue Ma Campagne il l u t s u b i t e m e n t a t te in t d'a­
l i énat ion m e n t a l e . M. l e docteur N o y o n l e fit 
t r a n s p o r t e r a l 'Hôte l -Diea . 

A r r e s t a t i o n d ' u n e x p u l s é . — D a n s la n u i t 
de mercredi à j'.ndi vers deux heures d u m a l i n , 
des a g e n t s e u p a l r j u i l l e rencontrèrent dans la rue 
de la Hal le , u n h o m m e qui é ta i t c o m p l è t e m e n t 
i v r e . I's l ' interrogèrent e t le reconnurent pour u n 
e x p u l s é , M.. J.-P.. Jacob, â g é de c i n q u a n t e - c i n q 
a n s . Il a é t é condui t au dè^ôt . 

N o u s a p p e l o n s l ' a t t e n t i o n de nos l e c t e u r s 
s u r l 'annonce ,ie t o t r e q u a t r i è m e p a g e i n î i t u ' i 1 ' : 
Trètjotiê maison à loicr. 3 G l i l —18577 

L e n a r b r e s * f r u i t i e r » * . — L e s personne 
..qui désireutdo1; r e n s e i g n e m e n t s sur ia condui te . ! e s 
arbres frui t iers , les t r o u v e r o n t d a a s le tra i té d'ai-
bor i en l ture de M. Griffon, profe.;s^ur en chef à 
l ' c c l e d 'arbor icu l ture rie T o u r n a i . Ce t r a i t é v i e n t 
de parnître en d e u x i è m e éd i t ion; on peut se le pro­
curer !i la l ibrair ie du <« J o u r n a l d e K o u * 
l u t i x » , 17, rue N e u v e . 

C i q u : i fv.iL l u h a s a r d . — L a x t r e . j o u r , n u e 
d a m e , f e m m e d'on de nos p l u ; h « o r a o l e a c o n ­
c i t o y e n s , e i . tre divns u n aMgvltl» de ia rue d u 
Oxrê . La m a r c h a n d a s ' empresse vers e l le e n lu i 
d i sant : « Madame , n o u s t e r m i n o n s de préparer 
ce que v o a a a v e z biea v o u l u faire chercher par 
v o t r e d o m e s t i q u e . Ii v.i v o u s porter las m a i c h a n -
dLUes dans u n i n s l a n t . » 

S t a p é ' a c t i o n de la d a m e qui n'a r ien d e m a n d é , 
qu i n'a pas e n v o y é son d o m e s t i q u e e t qui ne sa i t 
pas c e qu'on l a i \ c t . 

Dans: le fond d u m a g a s i n , un q v . i i a m paraissa i t 
b:en a i f i l i é dans le c h o i x t t la m i s e en paquet des 
m a r c l u n j i s e s d i sposées sur le c o m p t o i r . 

Ii l a i fa l lu t s ' e x p l i q u e r e t i l dut a v o u e r qu' i l 
n ' é ta i t q u ' u n v u l g a i r e li'.ou qui a v a i t abusé d u 
nom r'o lidacce dont la Tenue inatlendae avait 
d é r a n g é s e s pe t i t e s c o m b i n a i s o n s . 

On a e n l ' e x t r ê m e bonté de le la isser p a r t i r , 
8p;ô . ' qr.'ii e u t pro tes té qu'i i ne l ' e c ù t n m e n i i r a i t 
p l u s . 

U n a c c i d e n t s'est pr.iduit m e r c r e d i , v e r s sept 
h e u r e s du so i r , d a n s la m a i s o n de M. J . -Bte Gou­
dron, fondeur , r u e de l 'Ouest . Un j e u n e apprent i 
â g é de don >•> an?, M. J . - B . De le s tra in t , dont les 
parants h a b i t e n t r a e d» l 'Epaula , cour M a t h i e u , 

A V I S I M P O R T A N T . — La M a i s o n S O X -
I V t î V I t . l , E e s t la s eu le q u i , pur d i s procédés 
s p é c i a u x , t e i n t l e s é to i l e s de la:n? n o i r ? , c b à W 
lon^'s de deu i l , e n t o u t e s n u a n c e S'a-
d i e s s e r à la s u c c u r s a l e : t t , r u e « l u V l s r t l . 
A b r e u v o i r , l l o n b n i x . itbti 

L e m o u v e m e n t d e l a p o p u l a t i o n p e n d a n t 
l ' a n n é e 1 8 8 8 . — L - s na i s sances , eu 1888 , se r é ­
par t i s eut a ins i : 

E ' . f a n U l é g i t i m e s , garçons , 1 , 0 0 1 ; filles, flSG. 
E n f a n t s n a t u r e l s reconnus , garçons ,12 ; sVUes,7. 
E n f a n t s n a t u r e l s n o n - r e c o n n u ? , garçons , 60 ; 

filles, 7 1 . 
S o i t un to ta l de 2 . 1 1 2 na i s sances . Les naissances 

doubles ont produi t 2 9 garooa» e t 31 f i l les . 
Mariages : Entre garçorat e t filles, 377 ; garçons 

et v e u v e s , 27 ; veu f s et fille», 15 ; veu f s e l v e a v e c , 
2 3 . E û : e m b ! e : -S32 m a r i a g e s . 

On a enreg is tre 2 d i v o r c e s en 1SS8. 
D-i. es r f a r c o c a , 4 1; biles, i22 ; i i o r a m e s " m a ­

r i é s , 171 ; l é sâmes m a r i é e s , l G l ; v e u f s , 8 1 ; v e u v e s , 
IOG. A a to ir i 1392 décès . 

Le n o m b r e i ' e n f a n t s m o r t s - n é » , non c o m p r i s 
d a i s le n o m b r e des n-tijsaii''.es, es t de 118. 

Les n t i s f a n e r s clar t de-2112,e i lea i i e c è s d e l S 9 2 , 
l a différence MU pri lli des naissances est de 7 2 0 . 

N o u s Indiquons f i i n p l e m e n t ces ré su l ta t s t u r 
le;- ' :ue!snous a u r o n s l 'occasion de reven ir . 

L a S o c i é t é t o u r q u e n n o i s e de> G y m n a s t i q u a 
e t d ' A r m e s é tant a ilo-i<:ée par l 'arrêté préfec ­
toral o u 26 d é c e m b r e 1888 , c o m m e n c e r a k f m o ­
t ionner r é g l é m s n t a i r e m . ' n : du lo.r j a a v i e r l 8 S 9 . 

U n e r é u n i o n se t iendra d a n s la g r a n d e s a l l e d a 
Café Lec'etcq, co in da la r u e D e s u r m o n t , le jeudi 
10 j a n v i e r p r o c h a i n , i 8 h e u r e s l i 2 précises d a 
so ir . 

Ii sera procédé , dans ce t te s éance , a la l e c t u r e 
du r è g l e m e n t , à lu c o n s t i t u t i o n déf in i t ive de l a 
s o c i é t é et à la n o m i n a t i o n d u C o m i t é . 

L s s m e m b r e s présent s à ce t t e r é u n i o n s e i o a t 
s e u l s e x e m p t é s d u dro i t d ' e n t r é ; de 5 francs . 

L a r u a d e s P o u t r a i n s , si c a l m e d 'hab i tude , 
é t a i t m i s e en é m o i , mard i vers n e u f heures e t de­
m i e du so ir , par des cr is a u x q u e l s se m ê l a i e n t le 
b r a i t de coups v i o l e n t s donnes d a n s de s fenêtres e t 
le c l i q u e t i s de verres qu i se br i sa ient s u r l e s o l . 
L 'auteur de ce t a p a g e et de t o u t e s ces d é p r é d a ­
t i o n s é la i t un s i eur C. L. M . . . , j o u r n a l i e r , à q u i 
u n eabaret ier a v a i t r? fuse de d o n n e r à bo ire e t qu i 
M v e n g e a i t de sa d é c o n v e n u e s u r l e s fenêtres e t 
la r.orte v i t r é e de l 'étr.biijsemeu'' . 

O.i r o u s d i t q u e c s M. . . es t un e x p u l s é to léré ; 
il a une s i n g u l i è r e f a : o n de l e e o n n a t t r e la l a v e u r 
qu'on lui a faite de d e m e . r e r en K a n c e . 

U n j e u n e v a u r i e n d e 1 1 s u s , P i e r r e Cor-
n a r j , a é t é surpr i s , BMNredi m a l i n , p i r M. 
H e n n a c h e , b o a e b e r , rue Dabuel iy , *u m o m e n t o ù 
i l t e n t a i t d 'en lever le c o u t e n u d u t roir de c o m p ­
to ir . 

d g î m i n n'«st i a ? à s o n c o u p d'essai : il a a v o u é 
a v o i r vo'.é; il y a u n e q u i t z i i n e de jours , de la 
v i s n d e ch^z le m ê m e M. HenDaehs e t chez M. L . 
D o p o n t , b o u c h e r , r u e de L i l l e . 

Il a déjà, é té c o n d a m n é p o u r v o l : ce» n o u v e a u x 
m é f a i t s le c o n l u i r o n t de n o u v e a u e n p r i s o n . 

U n m e n d i a n t tle profes s ion . Henri D*rto i ; , 
â g é de 5 5 ans , a utà arrêt« r n e N a t i o n a l e , jmardi 
so ir , a u m o m e n t o ù il s e i i v r a i t à l ' exerc i se de .;ii 
peu honorab le p r o f e s s i o n . 

LETTRES HORTOAIRES ET DOBITS 
Iiii'HiMRRin Ar.FRKti R c n o u x . — A V I S G R A T U I T 

d a i u ie Journal de Roubaix ( d r a n d e é d i t i o n ) , e t 
danv !• i'etit Journal de Routais. 

L I L L E 
A l n a i qne n o u s l 'avons a n n o n c é , la S o c i é t é i n -

d j s t r i e i l e du Nord do !s. France t i endra sa s é a n c e 
so ' enne l l e p o u r la d i s t r i b u t i o n des r é c o m p e n s e s \<: 
d i m a n c h e 20 j e n v h r , à d e u x h e u r e s , dans la 
g r a n d e ?~l!e des fêtes de l 'Hôtel d u Mai înie^, ruo 
tes Jardina, Z9. 

avec une ironie poignante. Il assassinait et 
volait au hasard, sans s'informer des noms 
et des personnes. Sa femme s'est reneoutrée 
là, comme qui dirait dans lo tas, tant pis ? A 
qui la faute ? il n'en savait . rien... il n'avait 
pas eu le temps de s'informer, vous compre­
nez ! C'est un malheur, voilà to'Jt. 

Il retomba accablé sur le; grabat. 
Dacolard garda pendani un instant un si­

lence farouche. 
— Je crois, dit-il gravement, que nous 

aurons de la peine à nous entendre. Quand 
on s'arrête à de pareilles misères. 

— Des misères ! s'écria Laurent exas­
péré. 

— Oui, des misères... des détails, quoi? 
Est-ce une raison, parce qu'un fait nous 
touche au cœur, pour le grossir et lui donner 
une importance qu'il n'a pas ? Je le répète, 
c'est une erreur.., un malheur, comme tu 
voudras, et rien do plus... Maintenant, cet 
emportement auquel tu viens de to laisser 
aller me prouve une chose, c'est que tu n'es 
pas aussi fort que jo l'avais cru de prime 
abord.. . j e t é mesurais à ma tailie et j'en 
étais tout lier ! . . . Mais il faut en rabattre. . . 
Au reste, j 'a i eu presque tout de suite com­
me un pressentiment do cela. C'û.?t ce qui 
m'a empêché de te sauter au cou. Je sentais 
vaguement que ta ne mo comprendrais pas. 
Je me suis di t , — Sans doute, il a une partie 
de mon éoerjio et de mon audac? ; mais n'a-

t-on pas maté ces qualités par une sotte édu­
cation, assoupli celte virilité au joug des 
préjugés et des convenances? Ce pèro, qui 
surgit tout à coup devant lui, et qui n'est pas 
comme Ufltut, il va le renier, le repousser. 
Et, en effet, cela n'aurait pas manqué »'«»t-
cepas* Ta te serais enfui avec horreur? 

Laurent garda le silence. 
— Ah ! continua Dacolard avec un sourire 

amer, il y a vingt-quatre ans, ce n'étaient 
pas les quarante mille francs de M. T . . . que 
je devais emporter de Grenoble, — c'était toi, 
tout vagissant, dans un pli de mon manteau. 
Je t'aurais nourri, traîné comme j 'aurais pu ; 
mais tu aurais vécu de ma vie plus tard, tu 
te serais fortifié près de moi dans l'air libre 
et les aventures de la montagne. Cette idée, 
ce regret m'ont tracassé souvent ; et pour­
tant, que me manquait-il? Rien: j 'avais la 
vie pour laquelle j'étais n é ; mais, dès cette 
époque, cet étrange sentiment commençait à 
sourdre en moi. Tu n'étais pourtant qu'un 
méchant marmoti . . . Oui, quand je rr.o re­
porte aux causes qui m'ont fait revenir en 
France, je ne vois en définitive quo toi : je 
voulais te revoir, te reprendre et t'xocxpx-
rcr, surtout si tu en valais la peine. Do là, 
celte lettre que j 'ai fait écrire par Cruzzini, 
un de mes hommes, — fusillé depuis à Por-
da par des gendarmes pontificaux, — et par 
laquelle j'informais de mon prétendu décès. 
j e prenais ma précautions. Vous aviez de-

1 

p u i s l o n g t e m p s d é g u e r p i d e G r e n o b l e . . . 

m a i n t e x a n t c h e r c h e z d o n c d a n s P a r i s ! L a 

p o l i c e , tu c o m p r e n d s , é t a i t p l u t ô t à m e s 

t r o u s s e s q a ' à m e s o r d r e s . A l o r s , j ' e n a i f a i t 

m o u d e u i l , e t j ' a i v é c u . . . ù m a g u i s e , j u s q u ' a u 

j o u r q u e t a t e r a p p e l l e s . 

I c i D a c o l a r d p a r l a d e l a s e c o u s s e e x t r a o r ­

d i n a i r e q u e l o i a v a i t , c a u s é e c e t t e p r e m i è r e 

r e n c o n t r e a v e c L a u r e n t . 

— A h 1 ç a , e t t o i ? d i t - i l , e s t - c e q u e ç a n e 

t ' a p a s fa i t q u e l q u e c h o s e d e t o n c ô t é ? 

— S i ! j ' a i é p r o u v é u n t r o u b l e , u n e é m o ­

t i o n i n e x p l i c a b l e s . 

— V o i s - t u 1 fit D a c o l a r d , c e n ' e s t p e u t - ê t r e 

p a s a b s o l u m e n t u n e c h i m è r e , c e q u ' o n a p ­

p e l l e l a v o i x , l e s l i e n s d u s a n g . . . M o i , 

d ' a b o r d , c e l a m ' a r é v o l u t i o n n é . . . T e s o u ­

v i e n s - t u d o c e t t e l u t t e e n p l e i n c h a m p ? 

P a u v r e g a r ç o n ! a v e c t e s v i n g t - c i t i i a n s , j ' e n 

a u r a i s effondré q u a t r e c o m m e to i ; m a i s i l 

n ' y a v a i t p a s d e d a n g e r , e t s i t u a s e u u n e 

é g r a t i g u u r e , r a p p e l l e - t o i , c ' e s t to i q u i t e l ' e s 

f a i t e . . . J e m e s u i s t r o u v é b i e n t ô t a u x m a i n s 

d e c e t t e p o l i c e e n s a b o t s , q u e f a i r e ? m ' é v a -

d e r ? O u i , m a i s i l y a v a i t q u e l q u e c h o s e d e 

p l u s p r e s s e : c ' é t a i t d e l e l a v e r c o m p l è t e m e n t 

d e c e t t e t t u p i i c a c c u s a t i o n d e p a r r i c i d e ; 

a u s s i t u a s e n t e n d u m e s a v e u x , e t t u m e r e n ­

d r a s c e t t e j u s t i c e : O n t - i l s é t é a s s e z s p o n t a ­

n é s , a s s e z p r é c i s , a s s e z c o m p l e t s ? e t c o b r a ­

v e j u g e d e p a i x q u i p r e n a i t c e l a p o u r d a r e ­

m o r d s . 

— O u i , fit L a u r e n t , j o l o s a i s , c ' é t a i t u n e 

g é n é r e u s e a b n é g a t i o n , t n t o s a c r i f i a i s p o u r 

m o i , e t c e l a , à m e s v e u x d u m o i n s , d o i t r a ­

c h e t e r b i e n d e s c r i m e s . 

— A s - t u fini, a v e c t o n s a c r i f i c e e t t e s c r i ­

m e s ! fit D . i c o l a r d ; d ' a b o r d j ' é t a i s s û r d e 

m'évader, voilà qui l'ait pâlir joliment mon 
, hein ? Mais il s'agit bien de cela. 

J'avais mes idées sur toi, car en un instant 
tu Mais devenu ma joie, mon amour, mou 
ambition; je m'étais fondu en toi... Ah 1 
c'était un grand et beau rêve. Te le confier 
alors, t'associer âmes projets, c'était impos­
sible. . . Tu te serais indigné, révolté. Non I 
il fallait te laisser dans ton ignorance. Geor­
ges Dalissier était mort pour toi comme pour 
tout le monde ; ses vieilles pcccadiles de 
Grenoble étaient prescrites et oubliées, et la 
honte n'en pouvait rejaillir sur toi; tu ren­
trais dans le monde, le front haut et pur de 
l'ésiaboussure qui l'avait un moment souillé, 
il ne restait plus qu'une sorte dî rayonne­
ment de victime. 

i B ï L O T ET J; 0 ' t E T l » 

i 

I 

J 

(A suivra) 

I 7 

noi.ee
Iigr.es
fv.iL

